
Business Intelligence: 
agente de transformação 
do seu empreendimento

O BI pode (e deve!) 
ser utilizado sem 
moderação em todas 
as atividades dentro 
da sua empresa

Qualquer empreen-
dedor que precisa 
tomar decisões 

certamente encontra na 
coleta e no processamen-
to de dados um caminho 
viável para estabelecer as 
melhores estratégias para 
o seu negócio. 

Mas, quem ignora esse 
importante processo e faz 
de conta que os dados não 
existem pode enfrentar 
caminhos desconhecidos, 
e essa postura, em tempos 
de transformação digital 
potencializada, pode co-
locar uma empresa em 
risco. Em outras palavras, 
utilizar o BI é percorrer 
um atalho na busca de 
percepções reais. 

Com ele, você pode criar 
conexões, identificar pa-
drões e ter assertividade, 
o que facilita considera-
velmente o trabalho em 
qualquer departamento. 
Embora muita gente 
ainda acredite que uma 
ferramenta de Business 
Intelligence seja algo 
de ficção científica, o 
BI nada mais é do que 
um instrumento valioso 
para fornecer uma visão 
crítica e também para 
aperfeiçoar o trabalho de 
um departamento. 

É o BI que possibilita 
que dados brutos, de di-
versos formatos e origens, 
sejam transformados em 
informação. E informa-
ção, como sabemos, é o 
novo ouro! 

Por meio de um BI, po-
demos obter parâmetros 
que nos dão mais precisão 
em planejamentos estra-
tégicos e definições na 
rotina corporativa. 

E um dos ganhos repre-
sentativos é poder contar, 
ao longo do tempo, com 
um histórico do contexto 
das decisões tomadas. Se 
você busca aprofunda-
mentos sobre aspectos 
como gestão dos serviços 
que oferece ou sobre o 
comportamento dos seus 
clientes, uma boa ferra-
menta de BI pode ajudar 
consideravelmente o seu 
time de suporte, dando 
uma visão clara e insights 
importantes sobre toda a 

operação. 
Imagine toda a sua equi-

pe tendo visibilidade, em 
tempo real, das métricas 
necessárias para aperfei-
çoar a qualidade da rotina 
e dos trabalhos execu-
tados? O nome disso é 
autonomia. Quem está 
atento a todo esse proces-
so de transformação que 
a pandemia acelerou já 
está a par da importância 
do BI. E levantamentos 
comprovam esse cenário. 

Para se ter uma ideia, a 
Associação Brasileira das 
Empresas de Software 
(ABES) divulgou, no es-
tudo “Mercado Brasileiro 
de Software – Panorama 
e Tendências 2021”, que 
a gestão de dados foi uma 
das seis prioridades no 
ano de 2021 para cerca de 
33% dos diretores de TI. 
Na prática, isso significa 
o incremento nos inves-
timentos em Big Data, 
Analytics e… Business 
Intelligence. 

Para quem ainda tem 
dúvidas ou se pergunta 
quais vantagens reais 
do BI, imagine que com 
a ferramenta você pode 
integrar dados prove-
nientes dos mais variados 
canais. Quem busca uma 
estratégia omnichannel, 
por exemplo, pode co-
locar no mesmo balaio 
dados provenientes de 
um chatbot, dos e-mails, 
das redes sociais e de 
aplicativos e, assim, ob-
ter conhecimento sobre 
toda a jornada do cliente 
em sua totalidade. Sem 
dúvida, um importante 
diferencial.

Ter mais conhecimento 
sobre o seu negócio e 
agir com base em fatos, 
e não em suposições, 
irá refletir diretamente 
em aprimoramentos que 
serão percebidos pelos 
seus clientes. E, tão 
importante quanto, a 
relação entre a sua mar-
ca e o seu público tem 
muito a ganhar. Por isso, 
insisto: toda e qualquer 
ferramenta de Business 
Intelligence é mais que 
uma tecnologia: é um 
agente de transformação 
do seu empreendimento, 
e o ponto de virada entre 
a mera sobrevivência e 
a prosperidade de um 
empreendedor.

(*) - É CEO da Make the Way (https://
maketheway.tech/).
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Ativo 31/12/2021 31/12/2020
Circulante
Caixa e Equivalentes de Caixa 927.800 865.044
Clientes 403.816 1.274.881
Impostos a Recuperar 1.796.984 1.738.582
Outros Adiantamentos 217.942 217.942
Despesas do Exercicio Seguinte      902.473   4.432.618
Total do Circulante 4.249.016 8.529.067
Não Circulante
Realizavel a Longo Prazo
Outros creditos   3.530.144                 -
Imobilizado
Moveis e Utensilios 7.985,94 4.887
Computadores e Perifericos 50.529 53.627
(-) Depreciação Acumulada      (56.526)      (56.294)
Total do Imobilizado 1.989 2.221
Total do Não Circulante   3.532.133          2.221

Total do Ativo 7.781.148 8.531.288

BBKO CONSULBBKO CONSULBBKO CONSULBBKO CONSULBBKO CONSULTING S.ATING S.ATING S.ATING S.ATING S.A
CNPJ: 04.494.544/0001-08

Demonstrações Financeiras para os Exercicios Findos em 31 de Dezembro de 2021 e 2020 - (valores expressos em Reais)
Balanço Patrimonial Demonstração do Resultado do Exercicio

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido
Capital Reservas Adiantamento para Lucros/Prejuízos

Eventos        Social de Lucros   Aumento de Capital           Acumulados         Total
Saldo em 31 de Dezembro 2018 5.488.603 62.614 302.235 (3.609.159) 2.244.292
Reservas de Lucros - 76.408 - (76.408) -
Prejuízo do Exercício de 2019                  -                  -                                      -                      (42.080)     (42.080)
Saldo em 31 de Dezembro 2019 5.488.603 139.022 302.235 (3.727.647) 2.202.212
Resultado do Exercício de 2020 - - - 440.350 440.350
Transferência - 440.350 - (440.350) -
Reclassificação                  -     (106.418)                                      -                     106.418                -
Saldo em 31 de Dezembro 2020 5.488.603 472.954 302.235 (3.621.229) 2.642.562
Resultado do Exercício de 2021                  -                  -                                      -                    (183.546)   (183.546)
Saldo em 31 de Dezembro 2021 5.488.603 472.954 302.235 (3.804.775) 2.459.016

Passivo 31/12/2021 31/12/2020
Circulante
Fornecedores 186.209 186.209
Salários, Provisões e Encargos Sociais 503.976 562.446
Obrigações Tributárias 3.205.024 3.080.551
Outras Obrigaçoes 59.022 58.903
Provisão sobre o Lucro      159.540      159.540
Total do Circulante 4.113.771 4.047.649
Não Circulante
Exigivel a Longo Prazo
Emprestimos e Financiamentos 163.535 494.866
Contas a Pagar   1.044.826   1.346.211
Total do Exigivel a Longo Prazo 1.208.361 1.841.077
Patrimônio Liquido
Capital Social 5.488.603 5.488.603
Reservas de Lucros 472.954 472.954
Adiantamentos Fut. Aumento Capital 302.235 302.235
Prejuizos Acumulados  (3.804.775)  (3.621.229)
Total do Patrimônio Líquido   2.459.016   2.642.562
Total do Passivo 7.781.147 8.531.288

Receitas Operacionais e Deduções 31/12/2021 31/12/2020
Receita Bruta da Prestação de Serviços 4.977.370 4.831.454
(-) Deduções e Impostos
  Incidentes s/ Vendas    (282.306)    (273.413)
Receita Operacional Liquida 4.695.064 4.558.041
(-) Custo das Vendas e Serviços  (4.012.235)  (2.701.327)
Lucro Bruto      682.829   1.856.714
Despesas
(-) Despesas Operacionais (815.247) (1.313.626)
(-) Depreciações/ Amortizações (232) (310)
Outras Receitas Operacionais 204 -
Receitas Financeiras Operacionais 23.335 9.349
(-) Despesas Financeiras        (4.131)        (5.736)
Lucro / Prejuizo Operacional    (113.241)      546.391
Ganhos e Perdas
  de Capital no Imobilizado                 -                 -
Resultado Antes do Imposto de Renda
   e Contribuição Social    (113.241)      546.391
(-) Provisão para IRPJ e Contribuição Social      (70.305)    (106.041)
Lucro Liquido/ (Prejuizo) do Exercicio (183.546) 440.350
Lucro Liquido/ (Prejuizo)
  por Ação do Capital Social (0,03) 0,08

Fluxo de Caixa das Atividades Operacionais
1- Das Atividades Operacionais 31/12/2021 31/12/2020
a) Resultado Liquido Ajustado
Lucro Liquido do exercicio (183.546) 440.350
Outros Ajustes - 1.518
+ Depreciações, Amortizações             232             310
Resultado Ajustado     (183.314)      442.178
b) Acréscimo /Decréscimo do Ativo
(-) Clientes (871.065) 373.625
(-) Impostos a Recuperar 58.402 (17.744)
(+) Outros Adiantamentos - (2.033)
(-) Outros Creditos                  -                  -
= Acréscimo /Decréscimo do Ativo     (812.664) 353.849
c) Acréscimo /Decréscimo do Passivo
(+) Fornecedores, Outras Obrigações - (278.314)
(+) Obrigações Fiscais a Recolher (124.473) (152.902)
(+) Salarios a Pagar 58.470 (52.330)
(-) Provisões Trabalhistas, Cíveis (119) 13
(-) Outras Contas a Pagar      301.385                  -
= Acréscimo /Decréscimo do Passivo      235.263     (483.533)
= Total das Atividades Operacionais 394.087 312.494
2- das Atvidades de Financiamento 331.331 (74.649)
Aumento/Redução no Caixa e Equivalentes 62.756 237.845
Caixa e Equivalentes de Caixa ( Inicio do ano) 865.044 627.200
Caixa e Equivalentes de Caixa (Final do ano) 927.800 865.044
Aumento/Redução no Caixa e Equivalentes 62.756 (237.844)

Notas explicativas às demonstrações financeiras Exercícios findos em 31 de dezembro de 2021 e 31 de dezembro de 2020 - (Em Reais)
1 - Contexto Operacional: BBKO Consulting S.A é uma pessoa
jurídica de direito privado brasileiro, tem sede e foro na Calçada dos
Cravos,98,1º Andar, no Centro Comercial de Alphaville, no Município
de Barueri, estado de São Paulo - CEP 06453-053. Tem por objeto a
consultoria em tecnologia da informação; o desenvolvimento e licenci-
amento de programas de computador customizáveis; o desenvolvi-
mento de programas de computador sob encomenda; suporte técnico;
manutenção e outros serviços em tecnologia da informação desenvol-
vimento e licenciamento de programas de computador não
customizáveis. 2 - Sumário das Principais Práticas Contábeis: As
principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas demons-
trações financeiras são definidas abaixo. Essas políticas foram aplica-
das de modo consistente no exercício apresentado, salvo disposição
em contrário. a) Declaração de Conformidade: As demonstrações fi-
nanceiras estão apresentadas com valores expressos em reais e fo-
ram elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas no Bra-
sil as quais abrangem a legislação societária, os Pronunciamentos, as
Orientações e Interpretações emitidas pelo Comitê de Pronunciamen-
tos Contábeis (CPC) e levam em consideração a Norma Brasileira de
Contabilidade (NBC) T-10 do Conselho Federal de Contabilidade
(CFC). As seguintes seções do CPC PME foram aplicadas na elabo-
ração das demonstrações contábeis: • Seções 3 a 8 – Demonstrações
contábeis; • Seção 10 - Políticas contábeis, mudança de estimativa e
retificação de erros; • Seção 11 - Instrumentos financeiros básicos; •
Seção 17 - Ativo imobilizado; • Seção 21 - Provisões, passivos contin-
gentes e ativos contingentes; • Seção 23 - Receitas. b) Moeda Funci-
onal e Moeda de Apresentação: A empresa utiliza como moeda fun-
cional o Real e as demonstrações estão apresentadas em Reais. c)
Apuração do Resultado: O resultado das operações é apurado em
conformidade com o regime contábil de competência. d) Instrumen-
tos Financeiros: Instrumentos financeiros não derivativos incluem
aplicações financeiras, investimentos em instrumentos de dívida e

patrimônio, contas a receber e outros recebíveis, caixa e equivalentes
de caixa, assim como contas a pagar e outras dívidas. Instrumentos fi-
nanceiros não derivativos são reconhecidos inicialmente pelo valor
justo acrescido, para instrumentos que não sejam reconhecidos pelo
valor justo através de resultado, quaisquer custos de transação direta-
mente atribuíveis. A Empresa não realizou operações com derivativos
financeiros durante os exercícios apresentados. e) Ativo Circulante e
Não Circulante: O ativo circulante e não circulante, são demonstrados
pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando aplicável,
dos correspondentes encargos, variações monetárias e/ou cambiais
incorridas até a data do balanço patrimonial. f) Passivo Circulante e
Não Circulante: O passivo circulante e não circulante, são demons-
trados pelos valores conhecidos ou calculáveis acrescidos, quando
aplicável, dos correspondentes encargos, variações monetárias e/ou
cambiais incorridas até a data do balanço patrimonial. g) Provisões:
Uma provisão é reconhecida no balanço quando a Empresa possui
uma obrigação legal ou constituída como resultado de um evento pas-
sado, e é provável que um recurso econômico seja requerido para sal-
dar a obrigação. As provisões são registradas tendo como base as me-
lhores estimativas do risco envolvido. 3 - Informações complemen-
tares: a) Caixas e Bancos: Compreende o saldo em caixa depósitos
bancários e aplicações financeiras de liquidez imediata e sujeitas a um
risco insignificante de mudança de valor. b) Aplicações Financeiras:
As aplicações financeiras foram mensuradas pelo custo de aquisição,
acrescidos por juros e atualização monetária que são registrados no
resultado quando ocorrido.
Aplicação           2021           2020
Banco Itaú S.A. - Premium DI 288.613 533.321
Banco Itaú S.A - Aplicação Auto Mais/RF 507.270 202.849
Banco Itaú S.A - Max Rf      126.257      123.130
Total 922.141 859.100
c) Clientes: As contas a receber de clientes correspondem aos

valores a receber pela prestação de serviços no curso normal das ati-
vidades da Empresa. Se o prazo de recebimento é equivalente há um
ano ou menos, as contas a receber são classificadas no ativo circulan-
te. Caso contrário, estão apresentadas no ativo não circulante. d) Imo-
bilizado: Em análise dos itens do ativo fixo, verificamos que o valor
residual dos bens são muito próximo dos valores apresentados na con-
tabilidade, sendo assim não haverá ajuste significativo na aplicação do
CPC 27. e) Recuperação Judicial: A empresa encontra-se em recu-
peração judicial, conforme processo nº 1003420-64.2015.8.26.0068, em
tramite na 6ª Vara Cível na Comarca de Barueri, cujo seu plano de re-
cuperação está aprovado e devidamente homologado em 20/10/2016,
disponibilizado no D.J.E de 19/10/2016.

Antonio Paschoal de Caroli
Presidente - CPF: 029.355.628-87

Juvêncio Ribeiro Neto
Técnico em Contabilidade-CRC-SP 1SP143812/O-0

UE declara fim da 
“fase de emergência”
A União Europeia declarou o fim da “fase de emergên-

cia” no combate à covid-19. A presidente da Comissão 
Europeia, Ursula von der Leyen, anunciou que os Esta-
dos-membros entram em nova fase da pandemia, com 
gestão mais sustentável da doença.

Ela justifica a decisão com a menor gravidade dos 
sintomas devido à vacinação e também com o fato de a 
variante Ômicron ser menos severa do que as anteriores.

No entanto, como o número de casos ainda é elevado, 
a Comissão Europeia pede que os Estados-membros 
continuem a apostar na vacinação contra a Covid-19 e 
também contra a gripe sazonal (ABr).

Neste 1º de maio, Carolina 
Ignarra, CEO e fundadora do 
grupo Talento Incluir - com 

foco em pessoas com deficiência 
- reforça que empresas que não 
cumprem a lei quase que dobrariam 
a empregabilidade formal de profis-
sionais com deficiência. 

“Segundo dados da RAIS 2019, 
apenas 1% da população com 
deficiência está formalmente em-
pregada”. 

Carolina destaca ainda que “as 
barreiras que impedem as empresas 
de aderirem à cultura de inclusão, 
geralmente ainda são atribuídas 
a mitos que não se sustentam em 
dados oficiais, porém acabam sendo 
disseminadas, atrasando o processo 
de evolução do tema”. Ela aponta 
quais são os principais ‘mitos’ que 
dificultam a contratação de pesso-
as com deficiência no mercado de 
trabalho: 
	 1)	Pessoas com deficiência 

não querem trabalhar - 
Essa é uma das ‘fake news’ 
mais recorrentes. A argumen-
tação é que há ausência de 
candidatos com deficiência 
em busca de emprego, por-
que eles recebem benefício 
assistencial do governo e não 
querem trabalhar. Porém, os 
dados oficiais mostram que 
não é bem assim. 

		  De acordo com o Ministério 
do Trabalho, excluindo as 
pessoas que recebem o bene-
fício assistencial, para cada 
vaga reservada a uma pessoa 
com deficiência há quase 10 
candidatos. Segundo a RAIS 
2019, há 8,9 milhões de pesso-
as nesta situação, mas apenas 
371.913 mil são beneficiados 
pela reserva de vagas. 

	 2)	Nós divulgamos vagas, mas 
os candidatos não apare-
cem - As empresas quase 
sempre tentam demonstrar 

Pessoas com deficiência geralmente demoram mais para conquistar o emprego e 
recebem ofertas bem inferiores à sua qualificação profissional.

Mitos atrapalham a inclusão de 
pessoas com deficiência no mercado

Segundo dados do Ministério do Trabalho, 46,98% das empresas no Brasil ainda não cumprem a Lei de 
Cotas, apesar de estar em vigência há mais de 30 anos no país, criada para gerar inclusão produtiva de 
profissionais com deficiência no trabalho
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seu esforço, apresentando di-
vulgação de vagas em jornais 
e outros meios. Mas, divulgar 
vagas não significa contra-
tação. Há muitas queixas de 
candidatos com deficiência 
que vão atrás desses anúncios 
para descobrir que a empresa 
não está de fato contratando ou 
que busca apenas candidatos 
com deficiências imperceptí-
veis. 

	 3)	Falta qualificação - A su-
posta falta de candidatos 
qualificados é outro argumento 
usado pelas empresas. Mais 
uma argumentação que não 
prospera, visto que o Censo 
2010 do IBGE demonstra que 
se somarmos apenas as pes-
soas com deficiência de nível 
superior completo, teríamos 
quantidade suficiente para 
cumprir o dobro de toda re-
serva legal de cargos. 

		  Infelizmente, as pessoas com 
deficiência que têm nível su-
perior geralmente demoram 
mais para conquistar o em-
prego e recebem ofertas bem 
inferiores à sua qualificação 
profissional. 

	 4)	Impossibilidade de atuação 
- Algumas empresas alegam 
a impossibilidade de preen-
chimento da reserva legal em 
seu ramo empresarial ou por 
acessibilidade ou por qualquer 
outro motivo. Nesse caso, todo 
e qualquer argumento cai por 
terra a partir do momento em 
que se verifica a presença de 
pessoas com deficiência no 
ramo de frigoríficos, hospitais, 
universidades, indústrias, 
empresas de transporte, cons-
trução civil, vigilância, telea-
tendimento entre outros. 

“O mundo corporativo reflete o 
comportamento da sociedade com 
relação à diversidade, ainda conta-
minado por crenças limitantes que 
impedem uma inclusão produtiva. 
Inclusão é muito mais que contra-
tar uma pessoa com deficiência. É 
construir um ambiente favorável 
para seu desenvolvimento, com 
plano de carreira estruturado na 
sua capacidade e talento e não na 
sua deficiência”, conclui Carolina 
Ignarra. - Fonte e mais informa-
ções, acesse: (www.talentoincluir.
com.br).
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